Aquisição e instalação de sistema de videovigilância e SADI para o material circulante do Metropolitano de Lisboa, E.P.E. - Proc. 123/2021-DLO/ML
Respostas às questões dos Pedidos de Esclarecimentos

De forma a ser possível a integração com o sistema CBTC Trainguard, somos a solicitar especificação do seu protocolo de comunicação com outros sistemas, nomeadamente com os sistemas de deteção de incêndio.
Resposta ML:
Por questões de segurança, o protocolo apenas será disponibilizado, após a assinatura do contrato subjacente ao Processo 123/2021-DLO/ML

Uma vez que a configuração mínima de uma composição é de MRM, perguntamos se para efeitos de SADI é possível considerar apenas uma unidade de controlo por cada MRM?
Resposta ML:
Confirma-se o entendimento, desde que não coloque em causa as especificações funcionais.

A Lista de Quantidades apresenta no ponto 2.1  333 unidades, pensamos que se trata de um erro uma vez que a mesma quantidade apresenta-se em 2.1.1, pelo que a quantidade de 2.1 deve ser ignorada, é correto este entendimento?
Resposta ML:
Confirma-se entendimento

Uma vez que a solução de SADI é proposta pelo adjudicatário, mas terá de ser validada pelo ML, solicitamos se é aceitável a colocação de detetores pontuais centrados no topo do interior das carruagens com os cabos a serem passados por cima da grade metálica e em caminhos de cabos laterais embutidos existentes por cima das janelas?
Resposta ML:
A solução proposta pelo concorrente poderá utilizar os espaços disponíveis para passagem de cabos, desde que não interfiram na acessibilidade de outros equipamentos já instalados nas carruagens. 

Para as composições que não estão equipadas com o sistema CBTC Trainguard, qual o protocolo de comunicações a considerar para que se possa integrar as funcionalidades de Identificação de carruagem, estação e data/hora no SADI?
Resposta ML
Para efeitos de identificação de carruagens, estação, data e hora, a informação será centralizada no sistema CITV, que por sua vez, se ligará ao sistema CBTC preferencialmente e caso não disponível ao sistema IBIS norma VDV300.
Um alarme de SADI será tratado no sistema CITV e terá uma saída discreta segura para ligação ao CBTC.

No artigo 26, ponto 1, alínea c), na documentação a ser fornecida pelo proponente selecionado, é indicado: 
“c) Alvará de Construção emitido pelo IMPIC, I.P. - Instituto dos Mercados Públicos, do Imobiliário e da Construção, I.P, contendo as seguintes habilitações: 9ª subcategoria da 4.ª categoria na Classe correspondente ao valor da Proposta” 
No entanto, entendemos também que o presente contrato não pode ser considerado como um contrato para execução de obras, uma vez que não serão realizadas obras para a instalação de equipamento de telecomunicações em infraestruturas, o que poderia exigir tal qualificação. De acordo com os códigos CPV do presente contrato, este contrato pode ser considerado como um contrato de fornecimento e serviço para a instalação e comissionamento de sistemas em material circulante, e não como um contrato para a execução de obras. 
Por este motivo solicitamos que seja retirada a exigência de Alvará de Construção.” 
Resposta ML
O Programa de Concurso foi alterado.

O artigo 13.2.j do programa de concurso estipula o seguinte entre os documentos a serem fornecidos pelo proponente: 
“j. Comprovativo em como existe equipamento instalado e em funcionamento em material circulante ferroviário” 
Entendemos que este documento é uma lista de operadores ferroviários cujo material circulante está equipado com o(s) sistema(s) oferecido(s) pelo proponente, fornecido pelo proponente, indicando o sistema instalado, descrição do projeto e número de veículos. 
Está correto o nosso entendimento? 
Resposta ML
Não se confirma o entendimento. Não é obrigatório que o sistema proposto tenha sido instalado pelo concorrente, mas sim, que o equipamento esteja instalado em outros operadores ferroviários.

O artigo 13.2.l do programa de concurso estipula o seguinte entre os documentos a serem fornecidos pelo proponente: 
“l. Certificados de instalador emitido(s) pelo(s) fabricante(s) dos equipamentos, no caso dos equipamentos não serem fabricados pelo próprio concorrente, enviado com a designação “Certificações do instalador”.” 
No caso de os sistemas propostos serem desenvolvidos pelo proponente, mas integrarem componentes comerciais, tais como câmaras IP, é necessário obter um certificado de instalador de cada fabricante desses componentes, e podem esses certificados ser fornecidos por qualquer membro de um grupo ou subcontratante declarado na proposta?” 
Resposta ML
Confirma-se entendimento
 
No artigo 7 parágrafo 4 do programa do concurso é mencionada a obrigatoriedade de todos os membros do Agrupamento terem de apresentar os documentos de habilitação de acordo com o artigo 84º do CCP, que sejam aplicáveis. No entanto, no artigo 26, parágrafo 3 entende-se que todos os membros do agrupamento têm de entregar todos os documentos listados no parágrafo 1 do mesmo artigo. O nosso entendimento é que prevalece a interpretação do artigo 7, sendo que unicamente os membros do agrupamento ou subcontratados para os que apliquem cada um dos documentos de habilitação, estarão obrigados a os apresentar, como no caso do Alvará de Construção.” 
Resposta ML
A referência ao artigo 84º constitui um lapso, o referido artigo foi revogado pelo DL nº111-B/ 2017 de 31 de Agosto. Concretamente, em relação ao Alvará de Construção, o Programa de Concurso foi revisto, e este já não é solicitado. Mas confirma-se que todos os membros do agrupamento têm que apresentar os documentos solicitados no nº1 do Artº 26 do Programa de Concurso.
 
O capítulo III, cláusula 8, parágrafo 4 declara: 
“4. Os técnicos designados no ponto 2 terão que comprovar experiência em fornecimento e instalação de natureza similar ao do objeto deste Caderno de Encargos.”  
Compreendemos que a experiência é demonstrada através do fornecimento do curriculum vitae de cada um dos técnicos. É correta a nossa interpretação?” 
Resposta ML
Confirma-se entendimento.

O capítulo III, cláusula 8, parágrafo 7 declara: 
“7.O Adjudicatário obriga-se a garantir a afetação mínima de 20 % de um Técnico de Segurança, experiente em trabalhos similares, com Certificado de Aptidão Profissional (CAP) de nível IV ou VI, respetivamente, para técnicos não licenciados e licenciados” 
Favor confirmar que o técnico de segurança pode ser fornecido por um subcontratante declarado na proposta e autorizado pela entidade adjudicante.” 
Resposta ML
Confirma-se entendimento.

Na cláusula 43 do capítulo XI do caderno de encargos, ponto 1, é mencionado: 
“1. Pelo incumprimento de obrigações emergentes do contrato, o ML pode exigir ao Adjudicatário o pagamento de uma pena pecuniária, de montante a fixar em função da gravidade do incumprimento, limitada ao máximo de 10% do preço contratual” 
Pedimos à entidade adjudicante que pormenorize o âmbito das sanções em função das infrações ocorridas, detalhando o montante de cada sanção em função do nível de gravidade da infração, detalhando também estes níveis em termos de tipo de infração, duração, etc.”
Resposta ML
As sanções serão fixadas na fase de execução do contrato em função da gravidade do incumprimento, conforme estipulado na cláusula 43ª do Caderno de Encargos.

No capítulo 10 cláusula 41 parágrafo 4, é referido: 
“4. Os equipamentos / sistemas, que forem objeto de ações de correção, beneficiarão de novo prazo de três anos de garantia, contado a partir da data dessas alterações” 
De notar que o decreto-lei nº84/2021 refere que apenas em caso de substituição de equipamento é que este usufrui de novo prazo de 3 anos de garantia. 
Solicita-se assim a clarificação deste ponto por forma a limitar-se apenas a casos de substituição.” 
Resposta ML
Confirma-se entendimento. 

Especificações técnicas 
No que respeita aos sinais "alarme de passageiro", "alarme PMR", "abertura de porta", "velocidade de condução <2km/h" e "cabina ocupada", solicitamos: 
• Confirmação de onde estão disponíveis (carro em que estes sinais podem ser captados, e equipamento que os fornece). 
• Confirmar se são sinais digitais e os níveis que tomam. Ou se não for digital, o formato e as características dos sinais.” 
Resposta ML
Os sinais "alarme de passageiro", "abertura de porta"  "velocidade de condução <2km/h" mencionados são discretos a 110VDC, presentes em todas as carruagens.
O sinal de cabina ocupada (110VDC) encontra-se disponível nas unidades motoras
O sinal de alarme PMR não existe atualmente. Contudo o sistema a ser instalado deverá prever uma entrada específica para este tipo de alarme.

Especificações técnicas 
Solicitamos informações sobre as características do sinal de odómetro do comboio (níveis, relação pulsos-distância, etc.). “
Resposta ML
O presente procedimento não prevê o acesso direto ao sinal de odómetro. Toda a informação referente a localização será acedida através dos sistemas IBIS, ou CBTC.

Especificações técnicas 
Solicitamos confirmação de que a Metro de Lisboa garantirá acesso à definição do protocolo com o sistema CBTC Trainguard® MT.” 
Resposta ML
Confirma-se entendimento.

Especificações técnicas 
Solicitamos confirmação de que a Metro de Lisboa garantirá acesso à definição da camada de aplicação do protocolo IBIS (VDV300) utilizada nestes comboios.”
Resposta ML
Confirma-se entendimento

Especificações técnicas 
Solicitamos a indicação das características do sinal do conversor auxiliar que controla o arranque do sistema CITV.” 
Resposta ML
O sistema CITV deve ser autónomo e arranca sempre que lhe for disponibilizada alimentação pelo conversor auxiliar a 110Vdc. 

Especificações técnicas 
Para as câmaras IP, é requerido autofócus na especificação. As câmaras dome IP utilizadas na indústria ferroviária de bordo que cumprem as normas exigidas (EN50155, EN50121, EN61373...) têm foco fixo. Pede-se confirmação de que é possível propor câmaras deste tipo.” 
Resposta ML
Confirma-se entendimento.

Especificações técnicas 
Pedimos confirmação de que a proteção IP65 solicitada para o monitor da cabina (HMI) se refere ao grau de proteção da frente do monitor.” 
Resposta ML
Confirma-se entendimento.

Especificações técnicas 
Solicitamos confirmação de que a interface de diagnóstico de estado solicitada para o sistema SADI é a com o sistema CITV, e que é exibida no monitor do CITV.” 
Resposta ML
O sistema SADI deverá ter uma indicação visual e sonora autónomas não dependentes do CITV, garantindo a informação do evento mesmo em caso de falha do CITV.

Especificações técnicas 
O ponto 5.3 afirma que "Os cabos que possam necessitar de funcionar durante mais de 1 minuto após a deteção do incêndio devem ser capazes de resistir aos efeitos de um fogo durante pelo menos 30 minutos". Pede-se o favor de confirmar os sistemas que necessitam de funcionar mais de 1 minuto após a deteção de incêndio.”
Resposta ML
O ponto 5.3 refere-se aos equipamentos SADI a instalar pelo adjudicatário. Tratando-se de um sistema de deteção de incêndio deverá ser garantido que o referido sistema continue a funcionar durante algum tempo após a deteção de incêndio.

Especificações técnicas 
É possível disponibilizar os desenhos mecânicos e elétricos dos conectores de passagem entre carruagens (tanto o conector entre carruagens de um comboio como o conector entre comboios acoplados)?” 
Resposta ML
O ML irá disponibilizar alguns interfaces mecânicos e elétricos na plataforma.
Especificamente no que respeita à passagem de cabos nos engates automáticos (engates que ligam duas unidade triplas) serão disponibilizados no máximo 7 contactos elétricos. Nos engates semi-permantes (engates que ligam duas carruagens dentro de uma unidade tripla) poderá ser utilizado fichas propostas pelo fornecedor.

Especificações técnicas 
No ponto 3.2.4 é solicitado que o CITV utilize a sua própria rede Ethernet/WiFi. No Excel de quantidades, são indicados 2 routers Wi-Fi, mas não são indicados elementos para configurar uma rede Ethernet. É necessária a implementação de uma rede Ethernet para estes sistemas, ou o comboio já tem uma rede Ethernet existente? Se a implantação da rede Ethernet for necessária, por favor indicar as características da rede Ethernet e o número total de portas a serem fornecidas.” 
Resposta ML
Atualmente as unidades triplas a serem intervencionadas no âmbito do presente processo, não dispõem de rede Ethernet instalada. O adjudicatário deverá instalar todo o equipamento necessário ao correto funcionamento do sistema de CITV/SADI.

Especificações técnicas 
Quais são as tensões DC disponíveis no comboio para alimentar o equipamento (tensão da bateria)?” 
Resposta ML
110 VDC conforme norma EN50155.

Especificações técnicas 
Para os routers de comunicação Wi-Fi, as antenas devem ser montadas no teto do comboio, uma vez que esta é a única forma de garantir uma cobertura correta. Pede-se confirmação de que esta abordagem é aceitável.” 
Resposta ML
Deverá ser equacionada a possibilidade de colocar na frente do comboio, no interior junto ao vidro frontal e, apenas se a solução se mostrar inviável durante a execução do contrato, poderá ser considerada a colocação no teto, desde que respeite o gabarit dinâmico do comboio. Será disponibilizado na plataforma o desenho do gabarit dinâmico.

Especificações técnicas 
No ponto 4.4 é indicado que "O adjudicatário deverá apresentar uma solução técnica exclusivamente baseada em sensores de deteção de incêndio “convencionais” (detetores de fumo, por exemplo)". As soluções mais difundidas baseiam-se em detetores "analógicos direcionáveis", ou seja, detetores ligados a um bus com comunicação entre o painel de controlo e cada detetor. Estes sensores não só indicam o estado de alarme de incêndio ou inativo, mas também transmitem informações adicionais, tais como o estado interno do seu sensor (por exemplo, falha do sensor). Por favor, confirmar que esta abordagem é válida.”
Resposta ML
Confirma-se entendimento.

Especificações técnicas 
Nas especificações técnicas é requerido 
“Enviar um alarme em tempo real para o PCC, nas UT equipadas com CBTC;” 
O sistema CITV comunicará com o sistema CBTC através da interface com este sistema, e comunicará este estado através da mensagem ou variável apropriada que exista. A modificação do sistema CBTC não é considerada. É considerada válida esta abordagem?” 
Resposta ML
Confirma-se entendimento

Especificações técnicas 
É possível uma arquitetura baseada numa central em cada viatura com cabina que gere um bus de detetores analógicos endereçáveis. Estes painéis de controlo funcionam de forma redundante para que em caso de falha num deles, o outro assuma o controlo do bus detetor, tornando-o um sistema muito mais robusto. Será esta abordagem aceitável para a Metro Lisboa?” 
Resposta ML
A abordagem proposta é aceitável mas não obrigatória.

Especificações técnicas 
A comunicação entre o SADI e o CBTC deve ser: 
•	• Diretamente com o CBTC, através de um contacto sem potencial 
•	• A informação detalhada sobre o estado dos detetores será fornecida ao CBTC através do CITV, que transmitirá a informação fornecida pela SADI. 

Esta abordagem é correta?” 
Resposta ML
A informação de um evento de incendio será disponibilizada ao CBTC por um contacto sem potencial e o sistema CITV receberá informação (p. ex. localização, data. Hora, etc.) do CBTC pela interface Ethernet. Na cabina de condução será disponibilizada informação visual e sonora do evento e do estado geral do sistema sadi (operacional ou com falha).

Especificações técnicas 
Há soluções disponíveis para o sistema SADI sem classificação SIL, que são mais económicas. É possível propor uma solução alternativa para o sistema SADI sem classificação SIL?” 
Resposta ML
O sistema SADI deverá ser SIL2.

É possível fornecer desenhos e diagramas detalhados do sistema atual do CITV? Em particular, desenhos detalhados da instalação dos elementos do cockpit.”
Resposta ML
Será disponibilizada na plataforma os desenhos de instalação do atual sistema CITV.

Qual a estrutura de backbone IP desde os locais/estações com conectividade IP até ao centro de controlo? A mesma já existe? Qual a largura de banda disponível?
Resposta ML
Por motivos de segurança a informação solicitada será disponibilizada após a assinatura do contrato.

Quais as estações onde existe infraestrutura WiFi que permita conectividade com as composições?
Resposta ML
Atualmente a infraestrutura WIFI a ser utilizada ainda não existe. A referida infraestrutura no solo não faz parte do presente processo de concurso. Está previsto a existência de pontos de acesso nas estações terminais. Uma vez que não existirá cobertura em toda a rede, o sistema deverá registar um pedido de visualização de imagens por parte do PCC e quando o existir rede, esse pedido será atendido.

É possível o fornecimento de detalhes técnicos do equipamento interno IBIS? Em caso afirmativo, o mesmo dispõe de comunicação por software TCP/IP de forma a serem recebidas as informações do sentido/direção e quais as carruagens acopladas?
Resposta ML
O sistema IBIS instalado nas unidades triplas do ML não dispõe de nenhuma comunicação por software TCP/IP. O sistema dispõe de um BUS a quatro linhas destro pela norma VDV300.

Nos engates automáticos e semiautomáticos quantos pares disponíveis existem?
Resposta ML
Nos engates automáticos (engates que ligam duas unidade triplas) serão disponibilizados no máximo 7 contactos elétricos. Nos engates semi-permantes (engates que ligam duas carruagens dentro de uma unidade tripla) poderá ser utilizado fichas propostas pelo fornecedor. Alguma da cablagem existente do atual sistema CITV poderá ser reutilizada desde que não ponha em causa o cumprimento das funcionalidades previstas. Os esquemas e outra documentação será disponibilizada na plataforma.

O sistema de deteção de incêndio poderá compartir a rede de dados TCP a ser criada para o CITV (vlan dedicada), por forma a ser possível comunicação entre as 3 centrais e painéis de informação/sinalizadores?
Resposta ML
Confirma-se entendimento.

Pode ser fornecido as dimensões exatas de cada carruagem/motora e conjuntos triplos?
Resposta ML
Será disponibilizado na plataforma os desenhos das dimensões dos comboios.

Qual a frequência de reacoplamento de diferentes composições?
Resposta ML
As ações de acoplamento/desacoplamento de unidades triplas (MRM-MRM) são diárias durante a exploração de comboios. Relativamente ao desacoplamento interno de uma unidade tripla (ex M-R-M), apenas ocorrem em ambiente oficinal, em ações de manutenção. 

É frequente a separação de composições duplas? funcionando estas de forma independente?
Resposta ML
Utilizando a nomenclatura habitualmente utilizada no ML, entende-se por composição um comboio composto por duas unidades triplas (MRM-MRM). O ML apenas explora com comboios compostos por 1 unidade tripla (MRM), ou duas unidades triplas(MRM-MRM). A separação de composições MRM-MRM é muito frequente, no contexto operacional do ML.

Todas as unidades motoras devem possuir camara exterior de vista frontal ou apenas as motoras terminais, como exemplo em unidades MRM+MRM devemos considerar camaras frontais em todas as unidades M da composição?
Resposta ML
Uma vez que é possível circular apenas com uma unidade tripla (MRM) todas as unidades motoras (M) têm de ter camaras frontais.

Referente aos protocolos que o sistema de vigilância deve possuir, consideram como requisito que o mesmo seja certificado e ONVIF Profile G, ONVIF Profile M, ONVIF Profile S e ONVIF Profile T no firmware mais atual à data da proposta?
Resposta ML
Considera-se como requisito mínimo ONVIF Profile S.

É possível fornecer o comprimento total ou um desenho cotado das unidades triplas?
Resposta ML
Será disponibilizado na plataforma.
Microsegur
 
No caso do acoplamento automático, é possível indicar o número de contactos disponíveis?
Resposta ML
Nos engates automáticos (engates que ligam duas unidade triplas) serão disponibilizados no máximo 7 contactos elétricos. Nos engates semi-permantes (engates que ligam duas carruagens dentro de uma unidade tripla) poderá ser utilizado fichas propostas pelo fornecedor. Alguma da cablagem existente do atual sistema CITV poderá ser reutilizada desde que não ponha em causa o cumprimento das funcionalidades previstas. Os esquemas e outra documentação será disponibilizada na plataforma.
Microsegur
 
E possível indicar se o vidro frontal da cabine do maquinista é atérmico? Em caso afirmativo, existe alguma zona sem tratamento atérmico?
Resposta ML
O vidro não é atérmico.

1) Artigo 13º, nº2 e., f., h., i., k., m. (na parte referente à indicação dos responsáveis da equipa técnica)
Solicita-se confirmação de que a informação técnica constante destas alíneas pode ser inserida num único documento, com referência concreta ao cumprimento das exigências de cada alínea.
Resposta ML
A informação destinada a responder a cada alínea do nº2 do Artigo 13º do Programa de Concurso deve constituir um documento separado.
 
2) Artigo 13º, n.º2j.
j. Comprovativo em como existe equipamento instalado e em funcionamento em material circulante ferroviário.
a) Solicita-se confirmação do entendimento de que este comprovativo poderá ser feito pelos concorrentes mediante declaração sob compromisso de honra.
Resposta ML
O entendimento não é correcto. O comprovativo solicitado deverá ser emitido pelo operador/proprietário do material circulante em questão.
b) Considerando que resulta da exigência em causa uma necessidade de a entidade garantir que o equipamento que seja proposta por cada concorrente seja já utilizado, está correto o entendimento no sentido de que o que releva para este efeito é a solução/o equipamento proposta e não que tenha sido o concorrente a instalar o referido equipamento?
Resposta ML
Confirma-se entendimento
 
3) Artigo13º, n.º2 m. e n.
m. Documento que indique os responsáveis da equipa técnica definidos no nº2 da Cláusula 8ª do Caderno de Encargos, que deverá cumprir o estipulado na referida Cláusula, acompanhado dos respectivos Curricula Vitae.
n. Declaração de compromisso individualizada por parte do(s) técnico(s) responsáveis identificados na proposta, garantindo a participação efetiva na execução do contrato no exercício das funções indicadas, elaborada conforme modelo que constitui o Anexo III do presente Programa de Concurso, devidamento preenchida e assinada;
a) Considerando que está em causa um concurso público, ou seja, um procedimento aberto a todos os operadores económicos que atuam no mercado desde que possuam habilitações legais bastantes para o efeito, e que, por outro lado, a informação constante destas alíneas não integra elementos submetidos à concorrência, solicita-se que sejam retiradas as exigências nas duas alíneas em apreço.
Resposta ML
Mantêm-se as exigências solicitadas.
b) Em caso de resposta negativa, que se requer seja fundamentada, solicita-se confirmação de que é possível proceder à anonimização dos dados pessoais contidos no documento referido na alínea m. e nos CV’s enviados.
Resposta ML
Nos documentos exigidos nas alíneas m) e n) devem constar apenas os nomes completos dos técnicos, sendo dispensáveis quaisquer outros dados pessoais.
 
4) Artigos 16º e 17º
Relativamente ao Fator F2, verifica-se que a avaliação de cada subfactor será realizada através da verificação da “adequação” e do “detalhe” da Memória descritiva e do Plano de Trabalhos, não se especificando nem se densificando objetivamente o que será considerado como adequado ou detalhado.
Deixa-se assim à discricionariedade do júri a escolha, perante cada proposta (após conhecimento dos respetivos concorrentes), e em face da forma de apresentação da informação que em cada uma proposta é inserida, da propostas mais detalhada ou mais adequada, sem que qualquer objetivação seja transmitida.
Acresce que, como é defendido pela Doutrina, as propostas não devem ser analisadas pela forma como é apresentada a informação nelas contidas mas pelas soluções técnicas que efetivamente sejam propostas.
Sublinhe-se o entendimentos de João Amaral e Almeida e Pedro Fernández Sánchez, in o Direito da Contratação Pública “Trata-se, com efeito, de um setor dependente de procedimentos formalizados de tipo burocrático’ – nos quais, sublinhe-se, as formalidades burocráticas não são vazias nem gratuitas, antes se destinado a assegurar uma rigorosa igualdade de tratamento entre todos os operadores de mercado. Esclareça-se: esse formalismo, que reconhece dever ser desincentivado pelo legislador noutras áreas do Direito, produz aqui, em contraste, o efeito meritório de retirar à entidade adjudicante (ao órgão que decide contratar e ao júri) boa parte da capacidade de influir sobre o resultado do procedimento, procurando que a escolha da proposta adjudicada resulte da aplicação de regras predeterminadas na lei e nas peças do procedimento e não de preferências parciais do decisor administrativo”
É por isso, escrevem os citados Autores “que se afirma que, ao contrário do que sucede noutros âmbitos do ordenamento, o reconhecimento de uma maior margem de apreciação da entidade adjudicante para decisão de aspetos inseguros ou não predeterminados nas peças é aqui encarado como indesejável: com efeito, a experiência indica que a responsabilidade na tomada de decisões que determinam o destino das propostas no momento em que já sabe quais são os operadores do mercado beneficiados ou prejudicados por cada decisão que aprove – é indutora de uma intvitável carga de suspeição que a entidade adjudicante deve a todo o custo evitar”.
Em face o exposto, solicita-se clarificação sobre a forma como será pontuada cada proposta, devendo eliminar-se do modelo de avaliação quaisquer apreciações subjetivas associadas à adequação ou ao detalhe da informação transmitida pelos concorrentes.
Resposta ML
O modelo de avaliação foi alterado.
 
5) Artigo 26ª, n.1 c)
Alvará de Construção emitido pelo IMPIC, I.P. - Instituto dos Mercados Públicos, do Imobiliário e da Construção, I.P, contendo as seguintes habilitações: 9ª subcategoria da 4.ª categoria na Classe correspondente ao valor da Proposta;
Considerando o objeto do contrato a celebrar (a aquisição de uma solução tecnológica e respetiva instalação) e que, por conseguinte, a instalação dos referidos equipamentos não está necessariamente associada a uma capacidade técnica que exija alvarás de construção, e no sentido de a entidade adjudicante garantir o princípio da prossecução do interesse público, obtendo um maior leque de propostas, solicita-se confirmação de que a exigência em apreço se trata de um lapso, devendo, consequentemente, ser eliminada.
Resposta ML
O Programa de Concurso foi alterado.

No seguimento da suspensão/expulsão em outubro de 2019 de vários fabricantes do consórcio ONVIF por violação de direitos humanos, o consórcio impede desde essa data que estes fabricantes suspensos utilizem ou tenham acesso aos testes para garantir a conformidade dos seus produtos com os perfis ONVIF, para novos produtos que sejam construídos após a sua suspensão, bem como para equipamentos existentes que estes fabricantes queiram que estejam em conformidade com os novos requisitos dos perfis ONVIF.
Desde 2019 o consórcio ONVIF tem atualizado os testes de conformidade, pelo que nesta fase existem vários novos requisitos que os produtos terão que cumprir. Ou seja, ainda que os produtos existentes/antigos tenham compatibilidade com os perfis ONVIF de final de 2019, caso os fabricantes tenham necessidade de atualizar o seu firmware (como por exemplo, por questões de cibersegurança), não poderão compatibilizar os seus produtos com os perfis ONVIF atuais.
Assim, questionamos se é permitido propor câmaras e acessórios de fabricantes suspensos do consórcio ONVIF que não cumpram, no seu último firmware disponível, estes perfis?”
Resposta ML
A proposta a ser apresentada deverá cumprir a especificação ONVIF profile S em vigor (v1.3 de Novembro de 2019 )

É imperativo utilizar as janelas de instalação atualmente disponíveis nas carruagens como pontos de instalação das câmaras, ou é possível a instalação noutros pontos da carruagem? Visto as localizações das janelas de instalação não serem sempre as melhores e limitarem o ângulo de visão das câmaras.
Resposta ML
Não é obrigatória a utilização das janelas atualmente disponíveis.

O upload da gravação das imagens locais para o servidor central é efetuado sempre que uma composição chega a uma estação terminal (8 estações) ou somente no final da jornada diária
(Parque de recolha)?
Resposta ML
O upload da gravação das imagens deverá ser efetuado sempre que uma composição chegue a uma estação terminal ou ao PMO3. De referir que o upload de imagens gravadas é apenas o relativo aos alarmes gerados ou os pedidos de retenção de imagens por parte do PCC. A retenção total de imagens (30dias) deverá ficar no sistema de gravação embarcado.

Qual o número máximo de composições que estarão em transmissão simultânea por estação terminal?”
Resposta ML
Prevê-se que no máximo estejam 4 composições (MRM-MRM) em simultâneo.

Qual a janela temporal diária para efetuar o descarregamento das imagens para o servidor central?”
Resposta ML
Diariamente das 06:00 da manhã até à 1h30m do dia seguinte.

Qual a duração requerida para a gravação local (na carruagem) temporária?”
Resposta ML
30 dias.

No Anexo II da CE existem quantidades definidas para uma série de equipamentos. Estas quantidades são obrigatórias ou apenas indicativas? Questionamos porque, por exemplo, no mapa de quantidades são indicadas 4 câmaras, mas nos critérios de avaliação valoriza-se mais do que 6 câmaras.
Resposta ML
As quantidades são consideradas valores mínimos.

Qual a interface (física e/ou lógica) com o sistema IBIS? Existe uma API disponibilizada pelo Metro de Lisboa, ou de acesso livre, para desenvolvimento da integração?
Resposta ML
Não existe nenhuma API de desenvolvimento. 

Qual a interface (física e/ou lógica) com o sistema CBTC Trainguard? Existe uma API disponibilizada pelo Metro de Lisboa, ou de acesso livre, para desenvolvimento da integração?
Resposta ML
Não existe nenhuma API de desenvolvimento. O interface físico é o Ethernet.

Está incluído nos trabalhos a adjudicar a instalação de toda a infraestrutura de rede necessária à ligação entre as estações e os postos remotos de visualização? Como é o backbone de comunicações entre estações? Qual a largura de banda a disponibilizar para o sistema CITV?
Resposta ML
Não faz parte do âmbito do presente procedimento o fornecimento e instalação da infraestrutura de comunicações entre as estações terminais e os postos de visualização.

O sistema CITV (rede Ethernet/WiFi) irá integrar-se em alguma rede de dados existente (backbone), para a transmissão entre as estações terminais e os postos de visualização remotos e central? Se sim, existe alguma restrição quanto à largura de banda a assignar ao sistema CITV?
Resposta ML
Confirma-se que o sistema CITV será integrado na rede de dados do ML. Não está prevista nenhuma restrição de largura de banda.

Indicar por favor onde serão localizados os postos remotos de visualização?

Resposta ML
O posto de visualização e recolha de gravações, bem como o posto de visualização de auxílio à operação ficarão situados no edifício Sidónio Pais. O Posto de Manutenção para teste e reparação de equipamentos ficará instalado no PMO3. O ML deverá ter permissões e formação para poder relocalizar os postos dentro a sua rede de dados.

Indicar por favor onde estará localizado o Posto de Visualização Central de auxílio à operação e qual a largura de banda que será disponibilizada neste posto?

Resposta ML
O posto de visualização de auxílio à operação ficará situado no edifício Sidónio Pais. Não está prevista nenhuma restrição de largura de banda.


Para a elaboração da rede CITV (Ethernet/WiFi) solicita-se o favor de disponibilizar a seguinte informação:
a. Plantas de todas as estações terminais, incluindo as áreas onde é necessária a cobertura WiFi para upload de imagens a partir das composições estacionadas, bem como dos locais onde irão ser implementados os postos de visualização e gravação central, indicando o detalhe de caminhos de cabos local e indicação das  infraestruturas (passivos e ativos) existentes que possam ser alocados ao projeto.
Resposta ML
A informação solicitada será disponibilizada apenas após a assinatura de contrato. 
 
b. Indicação sobre a topologia de rede de comunicações entre as estações terminais e locais de visualização e gravação.”

Resposta ML
Por razões de segurança a informação solicitada será disponibilizada apenas após a assinatura de contrato.

c. Acesso físico em tempo útil a todos os locais referidos no ponto anterior, para visitas técnicas na presença de pessoal habilitado do Metro de Lisboa.”

Resposta ML
A inspecção dos locais e bens a intervencionar está estipulada do Artigo 11º do Programa de Concurso.

É valorizada uma solução de visualização em tempo real de todas as imagens gravadas em todas as câmaras utilizando tecnologia 4G/5G para monitorização?
Resposta ML
Não está previsto.

A página 11 do Anexo I do CE menciona impressão de imagens. Está previsto o fornecimento dos equipamentos de impressão? Em caso positivo, detalhar por favor as suas características.

Resposta ML
Não estão previstos equipamento de impressão. No entanto a solução a instalar deverá permitir a impressão e exportação de imagens gravadas.

Onde se prevê que sejam efetuados os trabalhos de instalação das soluções nas carruagens?

Resposta ML
No PMO3 – Parque de Materiais e Oficinas 3

Existe espaço para localização de equipamentos e ferramentas ou é necessário a criação de estaleiro?

Resposta ML
O ML disponibilizará um espaço para uma eventual colocação de um contentor com materiais a cargo do fornecedor.

Quais os horários disponíveis para efetuar os trabalhos de instalação do sistema?

Resposta ML
Das 8h00 até às 17h nos dias uteis, exceto sexta feira (08h00 às 16h).

Que certificações são exigidas aos trabalhadores a efetuar os trabalhos de instalação e configuração? Existem programas de formação especifica por parte do Metropolitano de Lisboa?
Resposta ML
As certificações exigidas são as indicadas no CE e, adicionalmente, será promovida uma formação interna sobre o Regulamento de acesso às zonas eletrificadas.

A informação disponibilizada pelo sistema CBTC Trainguard® MT é feita de que forma?
Resposta ML
Tal como especificado nas especificações técnicas (anexo I), a informação será disponibilizada por um interface Ethernet. O protocolo será disponibilizado após a assinatura do contrato. 

Existe um output, independente, para cada um dos equipamentos de alarme (botoneiras manuais, lado de trasbordo, cabine ocupada, velocidade, etc.). É possível disponibilizar o esquema de inputs e outputs?
Resposta ML
Confirma-se. Os sinais a utilizar são digitais a 110V e serão disponibilizados os esquemas do comboio após a assinatura do contrato.

O sistema deverá enviar pequenos filmes para o PCC (Posto de Comando Central), assim que haja cobertura de Wi-Fi?
Resposta ML
Confirma-se entendimento. Está apenas prevista a cobertura nas estações terminais e PMO

Em que localizações deverá ser considerado ligação com Wi-Fi? 
Resposta ML
Estações terminais das linhas A,B,C,D e PMO.

 “Já existe ligação Wi-Fi em todas as estações de metro? Caso não exista, a proposta deverá contemplar ligação Wi-Fi (antenas) em estações ou terminais?”
Resposta ML
Atualmente não existe cobertura WIFI nas estações do ML. No entanto a instalação de antenas nas estações não está prevista no presente procedimento. 

 “?Durante a inversão do comboio, na estação terminal, o sistema de videovigilância para monitorização do interior dos salões deverá ser capaz de detetar objetos? Existe alguma indicação, no sistema, que indique que é a estação terminal?”
Resposta ML
Confirma-se que deverá existir a deteção de passageiros ou objetos abandonados na estação terminal.
O sistema CBTC (quando presente) ou IBIS (se não existir CBTC) informa o CITV da estação em que se encontra e se é estação terminal. 

Todas as câmaras instaladas no exterior deverão ser instaladas de forma a ficarem contidas dentro do gabarit dinâmico do comboio, de acordo com a peça desenhada 101_167_03.? Onde se encontra essa peça desenhada, já que não vem anexa no concurso?
Resposta ML
Será disponibilizada a referida peça na plataforma de contratação.

As câmaras estarão associadas aos manípulos dos sinais de alarme para que seja possível visualizá-las automaticamente? Quais as saídas existentes dos sinais de alarme?
Resposta ML
A forma de aquisição do estado dos sinais de alarme será a que o fornecedor entender, desde que, no caso dos sinais existentes, se garanta a compatibilidade elétrica.
A solução a apresentar deverá cumprir a especificação funcional, nomeadamente no que respeita a apresentação de imagem no monitor do maquinista da zona/carruagem onde foi atuado o alarme.
Resume-se os sinais de alarme previstos:
- Sinal de alarme de passageiros (1 sinal digital de 24Vdc por porta, ativo a zero (total 6 portas /carruagem), ou 1 sinal digital de 110Vdc por carruagem);
- Sinal do manípulo abertura de portas (1 sinal digital de 110Vdc por porta (total 6 portas /carruagem), ou 1 sinal digital de 110Vdc por carruagem);
- Botão PMR (1 por carruagem, sinal digital de 110V);
- Deteção de incendio (n.º de sensores previstas pelo sistema SADI a fornecer).

Adicionalmente, o sistema deverá apresentar interfaces que permitam comunicar com: Sistema IBIS (norma VDV300) que disponibiliza data/hora, n.º da motora, n.º UTs acopladas, próxima estação, estação terminal, etc? Como é feita a comunicação, física e lógica, deste sistema?
Resposta ML
Trata-se de um BUS a 4 fios descritos na norma.

As ligações elétricas entre carruagens deverão utilizar as vagas existentes nos engates discriminadas na peça desenhada 101-249-05, anexa ao caderno de encargos.? Onde se encontra essa peça desenhada, já que não vem anexa no concurso?
Resposta ML
Nos engates automáticos (engates que ligam duas unidade triplas) serão disponibilizados no máximo 7 contactos elétricos. Nos engates semi-permantes (engates que ligam duas carruagens dentro de uma unidade tripla) poderá ser utilizado fichas propostas pelo fornecedor. Alguma da cablagem existente do atual sistema CITV poderá ser reutilizada desde que não ponha em causa o cumprimento das funcionalidades previstas. Os esquemas e outra documentação será disponibilizada na plataforma.

Qual o espaço físico existente disponível para a colocação das câmaras ocultas no interior das carruagens?
Resposta ML
Para as camaras atuais existem dois espaços nos topos das carruagens (aproximadamente 80mm x 60mm x 100mm), embora, para o n.º de camaras que se vierem a instalar, o fornecedor terá que propor as adaptações necessárias para acomodar as camaras no teto do salão de passageiros.

Caderno de encargos (Anexo I) - É nosso entendimento que o sistema SADI a ser fornecido e instalado ao abrigo do objeto do presente concurso deve ser dimensionado para uma futura ligação ao sistema de ventilação/AVAC e futuro sistema de extinção de incêndio. Contudo, a ligação propriamente dita não fará parte do objeto do concurso em questão. É correto o nosso entendimento? Não sendo, qual o entendimento correto?
Resposta ML
Confirma-se o entendimento

Caderno de encargos (Anexo I) - É nosso entendimento que as peças desenhadas 101-249-05 e 101_167_03, mencionadas no Anexo I do Caderno de Encargos, não se encontram em anexo. Nesse sentido, solicitamos a disponibilização das mesmas.
Resposta ML
Serão disponibilizadas na plataforma.

Caderno de encargos - É nosso entendimento que a equipa técnica deve possuir experiência em fornecimento e instalação de equipamentos em material circulante? É correto o nosso entendimento? Não sendo, qual o entendimento correto?
Resposta ML
Deverá existir pelo menos 1 elemento da equipa técnica, referida na cláusula 8 do caderno de encargos, com experiência em fornecimento e instalação de equipamentos em material circulante.

Programa do procedimento e caderno de encargos - É nosso entendimento que os manuais e catálogos técnicos poderão ser entregues em língua inglesa, sendo dispensável a sua tradução para língua portuguesa. É correto o nosso entendimento? Não sendo, qual o entendimento correto?
Resposta ML
Os catálogos técnicos apresentados na proposta poderão ser entregues em língua inglesa. Todavia qualquer manual que inclua instruções de trabalho, de manutenção e de operação, deverão ser entregues em língua portuguesa. 

Caderno de encargos - É nosso entendimento que a equipa técnica é reconhecida pela ANEPC como certificada para instalação de sistemas de incêndio. Quando assim não o for, terá de recorrer a terceiros para esse efeito. É correto o nosso entendimento? Não sendo, qual o entendimento correto?
Resposta ML
O requisito de certificação para instalação de sistemas de incêndio deverá cumprir a legislação em vigor, aplicável a material circulante ferroviário.

Caderno de encargos (Anexo II) - É nosso entendimento que a descrição do item 1.3 se refere à totalidade dos Cabos e outros acessórios necessários para a instalação do sistema CCTV na totalidade da frota de 333 carruagens, com exceção dos referidos em 1.2.7. É correto o nosso entendimento? Não sendo, qual o entendimento correto?
Resposta ML
Pode ser considerado no item 1.3 toda a cablagem a instalar que garanta as funcionalidades previstas.

Caderno de encargos (Anexo II) - É nosso entendimento que os itens 2.1.6 e 2.1.7 se encontram repetidos por lapso, uma vez que são em tudo idênticos aos itens 2.1.4 e 2.1.5. É correto o nosso ente entendimento? Não sendo, qual o entendimento correto?
Resposta ML
No item 2.1.4 refere-se a acessórios para cablagem(ex: conectores, braçadeiras, fichas etc..). O item 2.1.5 referem-se a todos os acessórios de fixação  de equipamentos (ex: suportes mecânicos).  Os itens 2.1.6 e 2.1.7 estão repetidos por lapso.

Programa do procedimento - É nosso entendimento que o conteúdo da alínea g) do artigo 13º do PP poderá ser apresentado em inglês. É correto o nosso entendimento? Não sendo, qual o entendimento correto?
Resposta ML
Confirma-se entendimento

Programa do procedimento - É nosso entendimento que uma solução com número de câmaras por carruagem inferior a 6, mas que apresenta um número de imagens distintas equivalente ao de 6 câmaras e com igual qualidade, representa uma melhor solução técnica atribuível de máxima pontuação (10 pontos). É correto o nosso entendimento? Não sendo, qual o entendimento correto?
Resposta ML
O ML não confirma esse entendimento. O critério de avaliação é baseado no número de camaras. 

Proposta de regime aplicável à revisão de preços nos termos e ao abrigo do art.º 3.º, n.ºs 2 do Decreto-Lei n.º 6/2004, de 6 de Janeiro, na redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 73/2021, de 18 de Agosto
Considerando que:
a) é há muito reconhecido legalmente, que “a revisão de preços constitui uma componente da gestão financeira (…) tanto mais significativa quanto maiores forem as modificações conjunturais da economia” (preâmbulo do Decreto-Lei n.º 348-A/86, de 16 de Outubro);
b) a revisão de preços nos contratos é uma prática consolidada em toda a Europa, com uma forte tradição em Portugal, que se iniciou, aliás, em 1915, com o Decreto n.º 1536, de 27 de Abril, no qual o legislador entendeu que era “de equidade tomar em consideração” as circunstâncias “no tocante ao aumento dos preços dos materiais”;
c) o regime de preços fixos “pressupunha a possibilidade de previsão dos encargos reciprocamente assumidos com a celebração dos contratos e baseava-se numa relativa estabilidade (…) dos preços dos materiais, que reduzia a proporções aceitáveis o risco de uma sensível variação das condições reais da execução dos contratos em relação às previsões” (Preâmbulo do Decreto-Lei n.º 47945, de 16 de Setembro de 1967), o que não se verifica atualmente;
d) o Decreto-Lei n.º 6/2004, de 6 de Janeiro, na redação que lhe foi muito recentemente dada pelo Decreto-Lei n.º 73/2021, de 18 de Agosto, consagra o regime de revisão de preços como “uma garantia essencial de confiança entre as partes no contrato de empreitada de obras públicas - dono da obra e empreiteiro -, permitindo-lhes rever a compensação a que houver lugar em função da variação dos custos inerentes à concretização do objeto contratual”;
e) o Decreto-Lei n.º 6/2004, de 6 de Janeiro, na redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 73/2021, de 18 de Agosto, determina no seu art.º 2.º que esse diploma aplica-se aos contratos de aquisição de bens móveis e aos contratos de aquisição de serviços regulados no Código dos Contratos Públicos, em tudo o que neles não for especialmente regulado;
f) a existência de “pressão inflacionista e para o crescimento muito acentuado do preço das matérias primas” é um facto público e notório e foi recentemente reconhecido pelo Governo da República Portuguesa;
g) o referido Decreto-Lei n.º 6/2004, de 6 de Janeiro, na redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 73/2021, de 18 de Agosto, prevê que “no caso de omissão do caderno de encargos relativamente à fórmula de revisão de preço, os interessados podem propor o regime aplicável no primeiro terço do prazo concedido para a apresentação de propostas” (art.º 3.º, n.º 2);
A (o interessado) vem, ao abrigo do disposto no art.º 3.º, n.º 2 acima transcrito, propor que os preços sejam revisíveis por aplicação da seguinte fórmula:
P = P0 (0,90 IPCt/IPC0 + 0,10)
P - Preço revisto;
P0 - Preço apresentado na proposta;
t - Mês a que respeita a revisão;
0 - Mês anterior ao da data limite fixada para a entrega das propostas;
IPC - Índice de preços no consumidor (continente excluindo habitação);
0,10 - Coeficiente que representa, na estrutura de custos, a parte não revisível da adjudicação.

Resposta ML
Foi introduzida uma fórmula de revisão de preço no Caderno de Encargos.

Solicitamos o envio da peça desenhada 101_167_03, indicada no caderno de encargos.
Resposta ML
Será disponibilizado na plataforma. 

Solicitamos o envio da peça desenhada 101-249-05, indicada no caderno de encargos.
Resposta ML
Será disponibilizado na plataforma. Relativamente à referida peça desenhada, nos engates automáticos (engates que ligam duas unidade triplas) serão disponibilizados no máximo 7 contactos elétricos. Nos engates semi-permantes (engates que ligam duas carruagens dentro de uma unidade tripla) poderá ser utilizado fichas propostas pelo fornecedor. Alguma da cablagem existente do atual sistema CITV poderá ser reutilizada desde que não ponha em causa o cumprimento das funcionalidades previstas.

As câmaras estarão associadas aos manípulos dos sinais de alarme para que seja possível visualizá-las automaticamente quando o manípulo for ativado por um passageiro,…" Queiram por favor confirmar a interface com os manípulos de emergência, será através de contactos livres de potencial ou outra, em que localização será facultada a interface.
Resposta ML
A forma de aquisição do estado dos sinais de alarme será a que o fornecedor entender, desde que, no caso dos sinais existentes, se garanta a compatibilidade elétrica.
A solução a apresentar deverá cumprir a especificação funcional, nomeadamente no que respeita a apresentação de imagem no monitor do maquinista da zona/carruagem onde foi atuado o alarme.
Resume-se os sinais de alarme previstos:
- Sinal de alarme de passageiros (1 sinal digital de 24Vdc por porta, ativo a zero (total 6 portas /carruagem), ou 1 sinal digital de 110Vdc por carruagem);
- Sinal do manípulo abertura de portas (1 sinal digital de 110Vdc por porta (total 6 portas /carruagem), ou 1 sinal digital de 110Vdc por carruagem);
- Botão PMR (1 por carruagem, sinal digital de 110V);
- Deteção de incendio (n.º de sensores previstas pelo sistema SADI a fornecer).

 Gravação de eventos
· Sinal de alarme de passageiros
· Abertura de emergência de portas
· Passageiro de Mobilidade Reduzida (PMR)
· Alarme Acionado pelo Maquinista
Indiquem por favor o tipo de interface de cada evento e a localização da aquisição dos alarmes ou se possível os esquemas elétricos dos circuitos de CCTV e SADI.
Resposta ML
Respondido na resposta anterior. Os esquemas do CCTV atual serão disponibilizados na fase de execução.

Relativamente às seguintes indicações:
· Acionamento do sinal de alarme de passageiros;
· Acionamento do manípulo de abertura de portas;
· Acionamento de botões PMR - Passageiro de Mobilidade Reduzida;
· Velocidade de circulação < 2km/h;
· Cabina Ocupada."
Confirme por favor o tipo de sinal de alarme e a interface física para cada evento.
Resposta ML
Respondido anteriormente. Quando aos sinais de V<2km/h e de cabina ocupada, informa-se que serão sinais digitais de 110Vdc.

"Adicionalmente, o sistema deverá apresentar interfaces que permitam comunicar com:
· Sistema IBIS (norma VDV300) que disponibiliza data/hora, n.º da motora, n.º UTs acopladas, próxima estação, estação terminal, etc.;
· Sistema CBTC – Interface de comunicação Ethernet - IEEE 802.3."
É do nosso entendimento que todas as composições estão dotadas de interface IBIS VDV 300, sendo que algumas têm adicionalmente interface CBTC. É correto este entendimento?”
Resposta ML
Confirma-se o entendimento.

O sistema deverá garantir capacidade de expansão e atualização funcional durante o tempo de vida de operação, quer em termos de hardware, quer em termos de Software/Firmware." Indiquem por favor qual o tempo de vida de operação pretendido.
Resposta ML
O tempo de vida deverá ser superior ao previsto nas cláusulas 30.ª e 31.ª do caderno de encargos.

Indiquem por favor qual a possibilidade de instalação de antenas Wi-Fi nos comboios, instalação dentro da cabina do condutor, instalação no exterior do comboio, ou outra.
Resposta ML
Deverá ser equacionada a possibilidade de colocar na frente do comboio, no interior junto ao vidro frontal e, apenas se a solução se mostrar inviável durante a execução do contrato, poderá ser considerada a colocação no teto, desde que respeite o gabarit dinâmico do comboio. Será disponibilizado na plataforma o desenho do gabarit dinâmico.

Entende-se que existem quantidades mínimas a respeitar, indicadas na coluna Quanto. Mínima. Na coluna Quant. existem quantidades indicadas, por exemplo 333 equipamentos de gravação, queiram por favor confirmar se as quantidades indicadas na coluna Quant. devem ser respeitadas, concretamente no número de equipamentos de gravação a considerar.
Resposta ML
A Lista de Preços Unitários e Quantidades foi alterada. Não existem quantidades indicadas, deverão ser os concorrentes a indicar as quantidades.

Confirmem por favor que as cabina de condutor em modo desativado continuam a fornecer alimentação ao monitor e ao gravador. Solicitamos os esquemas elétricos dos sistemas CCTV, SADI, manípulos, alarmes e alimentação dos sistemas a propor.
Resposta ML
Confirma-se que o sistema continua a receber energia em modo desativado. Os esquemas do CCTV, manípulos, alarmes e alimentação atuais serão disponibilizados na fase de execução.

É do nosso entendimento que as câmaras existentes serão substituídas por novas a instalar nos mesmos locais e deverão caber nos compartimentos das câmaras existentes. Podem por favor facultar desenhos ou esquemas com a indicação das dimensões dos compartimentos existentes.
Resposta ML
Não é obrigatória a instalação de camaras nos compartimentos atualmente utilizados pelas camaras existentes. Para as camaras atuais existem dois espaços nos topos das carruagens (aproximadamente 80mm x 60mm x 100mm), embora, para o n.º de camaras que se vierem a instalar, o fornecedor terá que propor as adaptações necessárias para acomodar as camaras no teto do salão de passageiros.

Esclarecimento Adicional
São disponibilizadas as seguintes peças desenhadas, como novo Anexo III ao Caderno de Encargos:
· 70-101-167-03 – Gabarit Dinamico
· 70-101-249-05 – Engatagem – Acoplamento elétrico dos engates
· [bookmark: _GoBack]70-101-197-01 – Diagrama da Motora - ML90
· 70-101-198-01 – Diagrama do Reboque – ML90
· 70-101-925-02 – Diagrama da Unidade Tripla- ML95
· 70-101-251-03 – Diagrama da Unidade Tripla – ML97 e ML99
· 70-101-444391-00 – Videovigilância – Traçado Cabos Elétricos Prot ML90 – folha ½
· 70-101-444391-00 – Videovigilância – Traçado Cabos Elétricos Prot ML90 – folha 2/2
· 70-101-1809-00 - Videovigilância – Traçado Cabos Elétricos ML90 – motora
· 70-101-1810-00 - Videovigilância – Traçado Cabos Elétricos ML90 – reboque
· 70-101-1858-00 - Videovigilância – Traçado Cabos Elétricos – motora
· 70-101-1858-00 - Videovigilância – Traçado Cabos Elétricos ML95 – reboque
· 70-101-1728-00 - Videovigilância – Traçado Cabos Elétricos ML97 – motora
· 70-101-1728-00 - Videovigilância – Traçado Cabos Elétricos ML97 – reboque
· 70-101-1729-00 - Videovigilância – Traçado Cabos Elétricos ML99 – motora
· 70-101-1729-00 - Videovigilância – Traçado Cabos Elétricos ML99 – reboque
· 70-101-442967-02 – Gravador de Videovigilância Montagem Armário Electrónico
· 70-101-444167-02 – Gravador de Videovigilância Dimensões Gerais Conjunto
· 70-101-00247-00 – Estudo dos espaços disponíveis no tejadilho da cabina da motora
· 70-101-00245-00 – Armário eletrónico Trás Fator
· 70- 101-00248-00 – Estudo de espaços disponíveis no tejadilho do salão passageiros
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